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APRESENTAÇÃO

O setor de floricultura no Brasil vem crescendo com o passar dos anos, 
estando o país entre os 15 maiores produtores de flores mundiais. Este crescimento 
de produção está associado ao aumento da qualidade e durabilidade das flores 
produzidas, atribuindo uma maior satisfação aos consumidores. Sendo assim um 
mercado promissor para o agronegócio.

Entretanto, esse ramo da agricultura apresenta diversos desafios, dentre eles 
mão-de-obra capacitada, tecnologias aplicadas, clima e mercado. Diante dessas 
problemáticas, é necessário cada vez mais pesquisas voltadas para o crescimento 
da produção e comercialização de flores e plantas ornamentais dentro do território 
brasileiro, priorizando a qualidade do produto final.

 A obra “Floricultura, Plantas Ornamentais e Cultura de Tecidos de Plantas” 
apresenta trabalhos que visam agregar conhecimentos através de informações 
técnicas sobre propagação, cultivos e comercialização de flores e ornamentais. 
Ressaltando a importância da pesquisa voltada para a propagação das culturas, 
práticas de manejos e tecnologias adequadas.

Os conteúdos presentes nos 13 capítulos da obra têm por objetivo proporcionar 
ao leitor um vasto aprendizado sobre uma temática pertinente para o agronegócio 
brasileiro, visando um conhecimento sobre pesquisas que contribuem com melhorias 
para o desenvolvimento e crescimento deste setor. Desejamos uma ótima leitura.

Raissa Rachel Salustriano da Silva-Matos
Analya Roberta Fernandes Oliveira
Francisca Gislene Albano-Machado
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RESUMO: Aechmea blanchetiana é nativa 
da flora brasileira, com características que 
atraem o interesse do seu uso em projetos 
paisagísticos e ornamentações. A crescente 
utilização desta espécie e a falta de um 
sistema de cultivo comercial têm acarretado 

na extração predatória desta Bromeliaceae. A 
técnica de micropropagação de bromélias tem 
apresentado resultados satisfatórios devido a 
rápida germinação, ao rápido desenvolvimento 
dos explantes e a alta confiabilidade genética. 
O objetivo desse trabalho foi avaliar e comparar 
a germinação e o desenvolvimento in vitro 
de A. blanchetiana em meio nutritivo MS em 
três concentrações nutritivas (25, 50 e 100%) 
interagindo com quatro suportes (ágar, esponja, 
hidrogel e ponte de papel), estabelecendo a 
melhor condição para a planta. O delineamento 
do experimento foi inteiramente casualizado 
com quatro repetições e a parcela era 
constituída por três sementes por tubo e o 
delineamento de tratamentos sendo um fatorial 
3x4 (concentrações nutritivas x suporte), 
sendo o experimento conduzido no Laboratório 
de Cultura de Tecidos Vegetais do Instituto 
Federal do Sudeste de Minas Gerais – Campus 
Barbacena. Após 30 dias da semeadura, foram 
avaliados: porcentagem de germinação, índice 
de velocidade de germinação diário (IVG), 
número de folhas, desenvolvimento radicular, 
massa fresca e massa seca. O tratamento 
T1 (ágar + MS 100) apresentou a maior 
porcentagem de germinação (60%) e o T9 
(papel + MS 25) a menor porcentagem (25%). O 
ágar apresentou o maior IVG (0,437), enquanto 
o hidrogel o menor índice (0,329). Na interação 
concentração nutritiva x suporte, os tratamentos 
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T4 (hidrogel + MS 100) e T9 (papel + MS 25) apresentaram a menor média de número 
de folhas. Após a análise estatística, concluiu-se que os tratamentos com o suporte 
ágar apresentaram melhores médias gerais em todas as características analisadas 
sendo nele a concentração de 100% a melhor.
PALAVRAS-CHAVE: Bromeliaceae, Micropropagação, Planta ornamental, IVG.

IN VITRO SUBSTRATES EVALUATION ON THE GERMINATION AND 
DEVELOPMENT OF Aechmea blanchetiana (BACKER) L. B. SM

ABSTRACT: Aechmea blanchetiana is native from Brazilian flora with characteristics 
that attract the use in landscape projects and as ornaments. The increasing use of 
this species and the lack of a commercial cultivation system have led to the predatory 
extraction of this Bromeliaceae. The bromeliads micropropagation technique has 
shown satisfactory results due to the fast speed of germination, the fast development 
of explants and high genetic reliability. The aim of this study was to evaluate and to 
compare the in vitro propagation development and germination of A. blanchetiana in MS 
nutrient medium in three nutrient concentrations (25, 50 and 100%), interacting with four 
seeds supports (agar, sponge, hydrogel and paper bridge), setting the best condition 
for the plant development. The experimental design was completely randomized with 
four replicates and the plots were consisted on three seeds per tube and the treatments 
design was a factorial 3x4 (nutrient concentration x support). The experiment was 
conducted at Plant Tissue Culture Laboratory located at Instituto Federal do Sudeste de 
Minas Gerais – Campus Barbacena Thirty days after seed inoculation, the percentage 
of germination, speed of germination (SG), number of leaves, root development, fresh 
mass, and dry mass were evaluated. The treatment T1 (agar + MS 100) had the highest 
germination percentage (60%) and T9 (paper + MS 25) had the lowest percentage 
(25%). Agar had the highest ESI (0.437), while the hydrogel the lowest index (0.329). 
In the nutrient concentration x support interaction, treatments T4 (hydrogel + MS 100) 
and T9 (paper + MS 25) had the lowest average number of leaves. After the statistical 
analysis, it was concluded that the treatments with the agar support presented better 
general averages in all the characteristics analyzed being the concentration of 100% 
better than others concentrations.
KEYWORDS: Bromeliaceae, Micropropagation, Ornamental plant, SG.

1 |  INTRODUÇÃO

Há anos, as bromélias vêm ganhando apreciação como plantas ornamentais, 
especialmente em países desenvolvidos como os Estados Unidos, Austrália, Japão e 
países europeus, onde seu cultivo e seu comércio movimentam considerável quantia 
na economia de cada país (PAULA e SILVA, 2004).

A espécie Aechmea blanchetiana possui folhas de cor verde-clara a tons 
amarelados, folhas sem espinhos nas bordas e inflorescência com brácteas 
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avermelhadas. Sua altura varia de 60 a 90 cm. Estas características atraem para o 
uso desta espécie em projetos paisagísticos e/ou decorações internas.

 Com o aumento da procura por exemplares de Bromeliaceae, há também maior 
preocupação em aumentar a produção destas plantas assim como em gerar plantas 
atrativas e de alta qualidade em menor tempo. A produção comercial de plantas 
ornamentais é de suma importância ao evitar o extrativismo destas em seu ambiente 
natural, contendo assim a possibilidade de perda genética (ROCHA et al., 2010).

A propagação vegetativa in vitro tem se sobressaído como alternativa para 
o aumento da produção comercial de bromélias, na substituição de técnicas 
convencionais por técnicas avançadas que garantem a qualidade das plantas. A 
cultura de tecidos tem se mostrado eficiente na produção, em escala comercial, 
de plantas uniformes, livres de doenças, com alto padrão genético e com boas 
características fisiológicas.

A técnica de propagação in vitro é caracterizada como alternativa a ser utilizada 
para melhorar a qualidade dos produtos agrícolas. O sucesso da aplicação dessa 
tecnologia está relacionado a fatores que estão envolvidos em protocolos eficientes 
de regeneração.  Se o meio nutritivo básico não for compatível com as exigências 
nutricionais das plantas, em virtude de alguns de seus ingredientes, a obtenção de 
clones é comprometida. Portanto, a escolha do meio nutritivo para o cultivo vegetal 
é crucial para propagação in vitro.

Os meios de cultivos são compostos por substâncias nutritivas consideradas 
essenciais ao desenvolvimento das culturas e por elementos denominados de 
aditivos. As substâncias essenciais são compostas principalmente por elementos 
inorgânicos, orgânicos, sacarose e reguladores de crescimento. Os aditivos são os 
elementos que complementam o meio, que são as complexas substâncias naturais 
e as de função de agentes gelificantes. Os meios podem ser líquidos ou sólidos, 
sendo que a cultura em meio líquido exige alguns tipos de suporte, que incluem 
“pontes” de papel de filtro (HELDER 1949 apud TORRES et al.,1998).  Para cultivo 
em meio sólido são adicionadas substâncias que atuam como agentes gelificantes 
do meio de cultivo. O ágar é o agente geleificante mais utilizado na micropropagação, 
porém o seu custo comercial é alto. É um desafio encontrar suporte de sustentação 
alternativo, que forneça o melhor desenvolvimento para o explante, visto que cada 
espécie contém necessidades únicas.  

Desta forma, o presente trabalho teve como objetivo avaliar o processo 
germinativo e o desenvolvimento de Aechmea blanchetiana em meio nutritivo MS, 
variando-se as concentrações de macronutrientes em 25%, 50% e 100%, com quatro 
tipos de agentes de suporte: ágar, hidrogel, papel de filtro e esponja de espuma.
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2 |  MATERIAIS E MÉTODOS

O trabalho foi conduzido no Laboratório de Cultura de Tecidos Vegetais situado 
no Departamento de Química do Instituto Federal do Sudeste de Minas Gerais – 
Campus Barbacena, IF Sudeste MG, em Barbacena/MG, no período de 03 de agosto 
a 01 de novembro de 2016.

2.1 Coleta de sementes

Sementes obtidas de bagas maduras de Aechmea blanchetiana foram coletadas 
em agosto de 2016 no jardim da residência da professora Marília Maia de Souza, 
em Barbacena, MG. Foi realizado a lavagem das sementes removendo o excesso 
de mucilagem. Adiante, foram selecionadas 600 sementes, que foram divididas em 
quatro grupos com o número igual de sementes e assim pesadas em balança de 
precisão com o objetivo de manter homogeneidade entre as sementes. Cada grupo 
com 150 sementes apresentou o peso médio de 0,235 ± 0,003 gramas.

2.2 Estabelecimento do cultivo in vitro a partir de sementes de Aechmea blan-
chetiana

Para o estabelecimento das sementes da bromélia Aechmea blanchetiana, foi 
utilizado o meio de cultura MS (MURASHIGUE; SKOOG, 1962), suplementado com 
30 g L-1 de sacarose, 0,1 g L-1 de mio-inositol e o pH ajustado a 5,8.  

Assim o experimento foi composto por 12 tratamentos (T) variando-se a 
porcentagem da concentração de macronutrientes da composição do meio MS e o 
tipo de suporte a explantes mantidos in vitro, conforme o seguinte esquema: T1: ágar 
+ MS 100; T2: ágar + MS 50; T3: ágar + MS 25; T4: hidrogel + MS 100; T5: hidrogel 
+ MS 50; T6: hidrogel + MS 25; T7: papel + MS 100; T8: papel + MS 50; T9: papel + 
MS 25; T10: esponja + MS 100; T11: esponja + MS 50; T12: esponja + MS 25. 

No preparo do meio MS a concentração dos macronutrientes variou em função 
do tratamento analisado, utilizando-se três concentrações: 25%, 50% e 100% da 
concentração original do meio MS.  Para dar a sustentação aos explantes sobre o 
meio de cultivo em tubos de ensaio, foram testados quatro tipos de suportes: ágar, 
hidrogel (da marca Forth, Tietê/SP), pontes de papel, esponja de espuma. 

Os suportes utilizados como agentes gelificantes do meio de cultura foram 
o ágar e o hidrogel, e apenas como suporte em meio liquido foram as pontes de 
papel e esponjas de espuma da marca Scotch Brite (Fabricante: 3M, Sumaré/SP). 
No preparo do ágar foi utilizado 7,5 g L-1 de meio, que foi acondicionado em um 
frasco de vidro com água, e para pré-dissolução, foi submetido a uma temperatura 
de 100ºC e em seguida, foi incorporado ao meio de cultura. As partículas de hidrogel, 
na granulometria em pó, foram incorporadas ao meio de cultura na dosagem de 12 
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g L-1 de meio, proporcionando-se a gelifi cação do meio. Os suportes de pontes de 
papel foram preparados com tiras de papel de fi ltro (0,19 mm de espessura, 3 cm 
de largura e 7 cm de comprimento), estas tiras foram acondicionadas dentro dos 
tubos de ensaio de modo que as duas extremidades das tiras fi cassem mergulhadas 
no meio liquido e a parte superior ao nível da solução fi cou dobrada.  No suporte 
esponjas de espuma foram retirados pedaços retangulares de aproximadamente 3 
cm de comprimento por 3 cm de largura e acondicionados no fundo dos tubos de 
ensaio de maneira que fi cassem embebidas com o meio de cultura.

Em tubos de ensaio de vidro (25 x 125 mL) foram vertidos 10 mL do meio nutritivo 
juntamente com o suporte. Os tubos foram tampados com tampas de polietileno e 
foram autoclavados a 121º C em pressão de uma atmosfera, por 40 minutos. 

Após a esterilização dos tubos de ensaio como os meios de cultura, estes 
foram transferidos à câmara de fl uxo laminar para a inoculação das sementes. Antes 
da inoculação, as sementes foram submetidas à desinfestação utilizando solução 
de etanol na concentração de 70% por 2 minutos, seguida de imersão em solução 
aquosa de hipoclorito de sódio (da marca Classic), contendo 2,5% de cloro ativo em 
sua solução, durante 20 minutos sob constante agitação do béquer, e enxaguadas por 
três vezes com água destilada autoclavada. Após desinfestadas as sementes, com 
auxílio de uma espátula, foram inoculadas nos meios de acordo com os tratamentos. 
Fornecendo melhor visualização da estrutura do experimento, a Figura 1 mostra as 
plântulas desenvolvidas em cada tipo de suporte utilizado no experimento.

O material foi incubado em sala de crescimento à temperatura de 24 ± 2ºC, 
fotoperíodo de 16 horas-luz e irradiância média de 30 µmol m-2 s-1 (cerca de 2.200 
lux). A germinação foi avaliada diariamente pelo período de 30 dias. Consideraram-se 
como germinadas as sementes que emitiram radícula. Além da germinação, durante 
este período foram avaliados o número de folhas e o desenvolvimento ou não do 
sistema radicular. Após os 30 dias, foi calculada a porcentagem total de germinação 
(%G) de cada tratamento, assim como a porcentagem de contaminação fúngica e 
bacteriana. Para o Índice de Velocidade de Germinação (IVG) foi utilizada a fórmula 
proposta por Maguire (1962), na qual:

Onde:
G1, G2, Gn = número de plântulas germinadas na primeira, segunda, até a 

última contagem, respectivamente.
N1, N2, Nn = número de dias desde a primeira, segunda, até a última contagem, 

respectivamente. 
Na contagem da massa fresca, o material foi retirado dos tubos e agrupado em 
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tratamentos e em seguida pesados em balança de precisão. Após pesados, o material 
vegetal foi acondicionado em sacos de papel de pardo, sendo cada tratamento em 
um saco de papel diferente, e em seguida levados à estufa de desidratação onde 
permaneceram 36h sob temperatura de 60ºC. Passada as 36h horas, retirou-se os 
sacos de papel da estufa e o material foi levado até a sala de pesagem onde foi 
aferido, em balança de precisão, o peso da matéria seca de cada tratamento.

Figura 1 - Plântulas de Aechmea blanchetiana desenvolvidas sobre quatro suportes
Suportes em ordem: ágar, hidrogel, ponte de papel e esponja.

2.3 Delineamento Estatístico

O delineamento de experimento utilizado foi o inteiramente casualizado com 
quatro repetições, sendo cada parcela constituída por quatro tubos de ensaio 
contendo sementes por tubo, totalizando 16 tubos e 48 sementes por tratamento. A 
soma total dos tubos e sementes utilizadas nos tratamentos foi de 192 tubos e 576 
sementes. A análise dos tratamentos foi em fatorial 3x4 (tratamento de concentração 
de nutrientes x suporte).

Após a coleta dos dados, foi realizada a análise de variância e as médias dos 
tratamentos foram comparadas pelo teste Scott-Knott (1974) a 5% de probabilidade. 
As análises estatísticas foram realizadas em software estatístico SISVAR.

3 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO

Pelos resultados da análise de variância, demonstrado na Tabela 1, pôde-se 
aferir que na porcentagem de germinação e o número de folhas houveram interação 
concentração de nutrientes x suporte, onde apresentou diferenças estatísticas 
signifi cativas. Nas avaliações do índice de velocidade de germinação e no número de 
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sementes que apresentaram raízes, o suporte surtiu efeito sob o desenvolvimento da 
plântula. Em seguida, foram analisados os fatores que influenciaram na germinação 
e no desenvolvimento de A. blanchetiana in vitro.

Causas de Variação GL QM (%G) QM (IVG) QM (NF) QM (PR)

Dose 2 68,912 0,017 0,434 0,628

Suporte 3 142,086 0,026* 0,304 10,755*

Dose*Suporte 6 381,030* 0,005 1,066* 0,465

Repetição 3 557,758 0,001 1,115 0,968

CV (%) 31,13 23,29 29,98 31,04

 Tabela 1 - Quadro de análise de variância de porcentagem de germinação, IVG, número 
de folhas e presença de raízes de Aechmea blanchetiana (Baker) L. B. Sm. submetida a 12 

tratamentos germinativos
*Significativo a 5% de probabilidade pelo teste Scott-Knott (1974). Grau de liberdade (GL), quadrado médio (QM), 
porcentagem de germinação (%G), índice de velocidade de germinação (IVG), número de folhas (NF) e presença 

de raízes (PR).

3.4 Porcentagem de Contaminação, Germinação e IVG

O experimento foi avaliado por período de 30 dias após a semeadura das 
sementes de Aechmea blanchetiana. Dos 192 tubos utilizados na condução do 
teste, 31 tubos apresentaram crescimento microbiano acelerado, totalizando a 
porcentagem de 16,2% de perda por contaminação. Não foi afetada a condução e os 
resultados estatísticos obtidos no projeto, visto que a contaminação fúngica ocorreu 
de forma espontânea em parcelas de todos os tratamentos. Ao comparar o resultado 
do trabalho com o de Rosa (2010), que ao utilizar sementes de A. blanchetiana na 
propagação in vitro e relatou a presença de fungos em 14,3% de seus tratamentos. A 
contaminação pode estar relacionada com falhas de assepsia, de manuseio e devido 
aos restos de mucilagem ainda presentes nas sementes. Grossi (2000) afirma que 
a maioria das sementes de bromélias estão envoltas em mucilagem, o que dificulta 
a sua assepsia. 

Na Tabela 2, são apresentadas as quantidades de sementes germinadas e a 
porcentagem de germinação, com diferenças entre cada tratamento, para um total 
de 48 sementes utilizadas por tratamento avaliado. O T1 (ágar + MS 100) obteve o 
melhor resultado, no qual houve 60% de germinação, seguido dos T6 (hidrogel + MS 
25), T10 (esponja + MS 100) e T12 (esponja + MS 25), com 56,25% de germinação 
das sementes. Nos trabalhos de Bellintani et al. (2007) e Silva (2008), utilizando 
espécies diferentes de bromélias, foram observados porcentagem de germinação 
de 90 a 100% quando utilizado o suporte ágar. Rosa (2010) testou a germinação in 
vitro de Aechmea distichanth, em ágar e meio líquido, e obteve valor germinativo de 
46 a 60%.
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Tratamento Suporte Dose Nº Sementes 
Germinadas % Germinação

T1 Ágar 100 29 60,42
T2 Ágar 50 22 45,83
T3 Ágar 25 26 54,17
T4 Hidrogel 100 20 41,67
T5 Hidrogel 50 24 50,00
T6 Hidrogel 25 27 56,25
T7 Papel 100 26 54,17
T8 Papel 50 26 54,17
T9 Papel 25 15 31,25

T10 Esponja 100 27 56,25
T11 Esponja 50 22 45,83
T12 Esponja 25 27 56,25

Tabela 2 - Quadro de análise do número de sementes germinadas e a porcentagem de 
germinação de sementes de Aechmea blanchetiana (Baker) L. B. Sm. submetidas a 12 

tratamentos germinativos

Pela análise de variância, a porcentagem de germinação de sementes da 
espécie utilizada neste experimento obteve diferença significativa apenas no T9 
(papel + MS 25), quando analisado o desdobramento da interação concentração 
de nutrientes/suporte, comparado aos demais tratamentos, como demonstrado na 
Tabela 3. Neste tratamento também houve valor inferior de germinação (31,25%).  A 
possível causa do baixo valor germinativo pode estar ligada à baixa concentração do 
meio MS, impedindo assim a sua germinação. 

Dose do Meio MS Média
25% 31,250 a1

50% 54,165 a2

100% 54,168 a2

 Tabela 3 – Quadro de análise de variância do desdobramento de dose dentro do suporte papel 
para a porcentagem de germinação de Aechmea blanchetiana (Baker) L. B. Sm.

Médias seguidas pela mesma letra e número, não diferem entre si ao nível de 5% de probabilidade pelo teste 
Scott-Knott (1974).

Quando há o desdobramento de suporte dentro de cada nível de concentração, 
o papel com o meio MS 25 foi o único com valor estatístico significante, quando 
comparado aos outros suportes (Tabela 4), aumentando a hipótese que a concentração 
tenha interferido na germinação das sementes sob esse suporte.
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Suporte Média
Papel 31,250 a1

Ágar 54,168 a2

Hidrogel
Esponja

56,250 a2

56,250 a2

 Tabela 4 – Quadro de análise de variância do desdobramento de suporte dentro do nível de 
dose MS a 25% para a porcentagem de germinação de Aechmea blanchetiana (Baker) L. B. 

Sm.
Médias seguidas pela mesma letra e número, não diferem entre si ao nível de 5% de probabilidade pelo teste 

Scott-Knott (1974).

Souza et al. (2003) observaram a inibição de germinação de sementes de 
Lychnophora pinaster em meio MS com altas concentrações salinas, e maiores 
taxas de germinação em meios com menos concentrações de nutrientes. Assim, 
é importante conhecer todos os fatores que podem afetar o sucesso germinativo 
e desenvolvimento de cada espécie a fim de obter resultado de qualidade no 
estabelecimento de plântulas in vitro. A escolha do suporte é de fundamental 
importância para a boa germinação e desenvolvimento da planta. O início da 
germinação teve início sete dias após a semeadura e estendeu-se até o 26º dia de 
contagem. Foi avaliado o índice de velocidade de germinação (IVG) e observado que 
os tratamentos utilizando os suportes ágar e esponja apresentaram melhor índice 
do que aqueles com papel e hidrogel. (Tabela 5). Os tratamentos utilizando o ágar 
como suporte apresentaram o melhor IVG (0,437), seguido pela esponja com o IVG 
de 0,398, pelo papel com IVG de 0,362, e com o IVG de 0,329 no tratamento com 
hidrogel. Quando realizado o desdobramento dose/suporte, cada nível de dose não 
apresentou diferenças estatísticas pelo teste de Scott-Knott a 5% de probabilidade.

Suporte Média
Hidrogel 0,329 a1

Papel 0,362 a1

Esponja
Ágar

0,398 a2

0,437 a2

 Tabela 5 - Quadro de análise de variância mostrando a influência do suporte para o índice de 
velocidade de germinação (IVG) de sementes de Aechmea blanchetiana (Baker) L. B. Sm.

Médias seguidas pela mesma letra e número, não diferem entre si ao nível de 5% de probabilidade pelo teste 
Scott-Knott (1974).

Estes resultados são comparados aos de Arrigoni-Blank et al. (2013) que 
obteve índices que variaram de 0,60 a 0,62 na germinação de sementes de Bromelia 
laciniosa em meio líquido e gelificado com ágar. Reis et al. (2008), estudando a 
germinação in vitro de sementes de Melissa officinalis, encontrou os valores mais 
baixos para a mesma variável quando foram utilizados sais de MS a 100%. De 
acordo com esse autor, é possível que a alta concentração de sais no meio afete o 



Floricultura, Plantas Ornamentais e Cultura de Tecidos de Plantas Capítulo 4 40

potencial osmótico e, consequentemente, a disponibilidade de água a ser absorvida 
pelas sementes durante a germinação.

3.5 Avaliações do número de folhas, presença de raízes e pesagem da massa 
fresca e massa seca das plântulas

No diagnóstico do desenvolvimento de número de folhas, a dose utilizada teve 
efeito sobre os suportes de hidrogel e papel. A Tabela 6 mostra que o tratamento T4 
(hidrogel + MS 100) teve resultados estatisticamente inferiores aos demais com o 
suporte hidrogel: T5 (hidrogel + MS 50) e T6 (hidrogel + MS 25). O tratamento T9 
(papel + MS 25) obteve média menor de número de folhas do que os tratamentos 
com o meio nutritivo MS nas doses 100 e 50% (T7 e T8). 

Doses Meio MS Média (Hidrogel) Média (Papel)
25% 2,215 a2 1,271 a1

50% 2,250 a2 2,722 a2

100% 1,334 a1 2,090 a2

 Tabela 6 - Quadro de análise de variância do desdobramento de dose dentro dos suportes 
hidrogel e papel para o número de folhas de Aechmea blanchetiana (Baker) L. B. Sm.

Médias seguidas pela mesma letra e número, não diferem entre si ao nível de 5% de probabilidade pelo teste 
Scott-Knott (1974).

Na Tabela 7 mostra que no desdobramento do suporte dentro das doses, a 
concentração de 25% do meio nutritivo MS afetou o número de folhas nos tratamentos 
com o suporte papel. Este resultado confere com o de Pessotti (2009), que analisou 
a propagação in vitro de Vriesea sucrei (Bromeliaceae) utilizando diferentes 
concentrações de meios MS e K (Knudson) em suportes ágar e ponte de papel. O 
teste apontou que os tratamentos no suporte de papel resultaram em menor número 
e comprimento de folhas, já o suporte ágar obteve os melhores índices.

Suporte Média

Papel 1,271 a1

Esponja 2,202 a2

Hidrogel
Ágar

2,215 a2

2,257 a2

 Tabela 7 - Quadro de análise de variância do desdobramento de suporte dentro do nível de 
dose MS a 25% para o número de folhas de Aechmea blanchetiana (Baker) L. B. Sm.

Médias seguidas pela mesma letra e número, não diferem entre si ao nível de 5% de probabilidade pelo teste 
Scott-Knott (1974).

Quanto ao número de sementes que apresentaram raízes, todos os níveis de 
concentração de nutrientes não interferiram no desenvolvimento dos tratamentos. 
No trabalho de Pessotti (2009) também não houve diferenças estatísticas quanto a 
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presença e ao número de raízes emitidas por sementes de Vriesea sucrei inoculadas 
em diferentes concentrações de meios MS e K (Knudson) interagindo com suportes 
ágar e papel.

Entretanto, o suporte hidrogel inibiu o crescimento radicular em todas as 
dosagens do meio nutritivo (Tabela 8). Além da ausência de raízes nos tratamentos 
com hidrogel, foram também observadas folhas deficientes em clorofila e folhas com 
acúmulo excessivo de água no interior das células. Este polímero hidroabsorvente tem 
como objetivo manter a umidade e fornecer água ao explante. Devido ao observado, 
é provável que tenha acontecido um caso de hiperidricidade (vitrificação). Oliveira et 
al. (2008) observaram sintomas parecidos em plântulas de Bidens pilosa mantidas 
in vitro e inoculadas em meio MS gelificadas com ágar. 

Suporte Média

Hidrogel 0,000 a1

Esponja 0,089 a2

Ágar
Papel

0,423 a2

0,508 a2

 Tabela 8 - Quadro de análise de variância do desdobramento de dose dentro de cada nível 
de suporte na presença de raízes nas sementes de Aechmea blanchetiana (Baker) L. B. Sm. 

submetidas a 12 tratamentos germinativos
Médias seguidas pela mesma letra e número, não diferem entre si ao nível de 5% de probabilidade pelo teste 

Scott-Knott (1974).

Fuentes (2007) testou o efeito dos agentes geleificantes ágar e hidrogel no 
enraizamento in vitro de Aloe vera e os explantes que foram cultivados no hidrogel 
apresentaram aspecto translúcido e coloração pálida, típico de plantas vitrificadas, 
quando comparadas às que cresceram em meio ágar. Fernandez-Garcia et al. (2011) 
afirmaram que a hiperidricidade é um dos principais problemas na micropropagação 
de plantas e esta anormalidade é recorrente em exemplares que são cultivadas 
em meios semi-sólidos ou líquidos. Constatam também que brotos hiperídricos não 
enraízam ou possuem menor formação radicular, sendo um processo geralmente 
considerado como reversível por ser de caráter fisiológico.

Na análise estatística do peso da massa fresca e massa seca, não foi possível 
realizar a pesagem individual em balança de precisão devido ao pouco material 
vegetal nas repetições de cada tratamento.

4 |  CONCLUSÕES

Os resultados encontrados neste trabalho permitem concluir que:
•	 a concentração MS 25% apresentou número inferior de folhas e menor 

porcentagem de germinação quando interagidas com o suporte papel;
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•	 dos suportes gelificantes, o ágar é o mais recomendado para o melhor 
desenvolvimento de A. blanchetiana quando em dose MS 100%;

•	 dos suportes para o meio líquido, a esponja é a mais recomendado para o 
melhor desenvolvimento de A. blanchetiana quando em dose MS 25%;

•	 os tratamentos utilizando hidrogel como suporte, não apresentaram 
desenvolvimento radicular e geraram hiperidricidade;

•	 na busca de um suporte de fácil preparo, menor custo e bom desenvolvimento 
da planta, o suporte esponja em meio MS 25% apresentou as melhores 
condições;

•	 são necessários mais estudos para verificar o desenvolvimento dos 
explantes no processo de aclimatização.
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